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CHEGADA DOS IMPERADORES A CHERBOURG — RECEPÇÃO NO ARSENAL 


CHRONICA OCCIDENTAL 


O assumpro do dia no mundo é a yista do Taar 
aPyris; cem Lisbos é o systema Kubme. 

Nem todos querem ter  pretenção de entender 
de polca ou le andar predccupatissimos com as 
mapas questões do equibrio europeu ; nem to 
dos podem ter a legitima curiosidade de calcular 
até que ponto o Principe de Eismarek, retirado à 
ida! privada, terá frunsido o decaníado e elo 
quente obriolho, no tr conhecimento ds novas 
ue os “arames da telegrapho vão transminindo 

fara “todo. 0. mundo, pelos are pelo cho, pelo 
fundo do mar. 

Por cê, rm geral somos mais modestos; pem- 
samos apénas na alimentação vegetariana, nas ba- 
atas e a ervas, Todos querem saber do que 
The fam hem Emei, É E velho, podia 
ier ido invenção do amigo Wenteslão Polsearno 
Banana, sempre que sore alguma cola cúrando 
tudo, é certo que tudo cura, Muito antes do Rhu- 
pe anparecer fra amurpi a era sn, Boa 

ara tudo! Depois mudou de nomes ora chamam 
Te beco é faz um mal immensos E 

O que seria a grande invenção do seculo e enor- 
me hêneficio, para a humanidade, seria a appliea- 
io do iyatema Rule  polies; o, melho, dos 
Solhicos” 

Ms. ão É uma! utopia. Os grandes diplomas 
preferem por emquanto, uma esquades duas per 
az e à artleria hos feijões, 

ema do humanitário allemão, protector 
dox anlimesinhos, parece por omquan ter pone 
cos adeptos nas altas regiões da politica, se temos 
de combderar verdadeiras ax informações sobre os 
meus don jantares olerecidos pelo ir; Faure ao 
seu lusteimo Nonpede 

Se cada pequemiaino posto o Tfar em armas 
vel cavaco Eom o seu amido; se euda olhar do 
Presidente para o Impéridor devem tr ioportan- 
cia, sor conniderados verdadeiros symibolos, O me= 
ma do jantar deve ser religiosamente melado 
por tos av chncoris Es 

ora sim, agora é que era occasido para bei 
Ih” com toda “a otendade de verdad 
adtmiravel aphorismo de Brilo. Savarin 
e que tu memos Je fe ira ce que tu 

É talvez que o telebre pasirodomo viesse a ser 
o mais prolundo dos polticos, «Dizeeme o que 
Gomen dirt hei quem éste E 

ão profundas Meditações não poderiam fazer- 
desde que de cheganso À conclusão de que cada 
prio, cade ncepipes cada tempero, cada combina 
São da colas ind ou disparatadas, cada formula 
ulnario, deveç corresponder, conforme a im 
portanciá que o gosto de cadá um Mhés dese, à 
im ideal da incas, a uma Funcção dl inelhgeo- 
cia, a um neto dh vôntado! Chejar-se-ha talrer, 
Cosho a geseneeiamoljlea pára ns curvas 
char à equação do homei 

Não selguê Sigur faria 8qu, o decantado Ke 
ne, É cerao que o expoente dum perdigoto com 
baras não pôde ser o mésmo do daria Data 
Com cenotras 

Era ver enião ns caras do ar. Favre e de Nico- 
au”, um defronte do outro, cerimoniosamente 
comendo trufes au champagne e Bella Savárim, 

iscando o olho, sorridente Somo nos apparece 

ainação, de ventresinho redondo e msjetoso, 
dizendo baixinho a um colega, nos Campos Ely: 
eos 

É eram cabo da Allamanha 1 

O sr. Tvre pasta à Imperatriz o prato das en- 
áovasi 

“DO Bat nb em infos lenços 

A dimperatrta recusa com um sorrão; prefere as 
sardinhas de Nantess 

“e ontirma-se à aliança. 

sobremesa babe um copo de Chypre 

À Questão do Oriente. 

O fuesimo se daria por ci, como é claro. Uma 
equação À uia equação & Cala verdade mat 
Folia úana verdade ele. 

“93% João Franco est delronte dom belo prato 

ora, com leão bre Era oa ti 
nero da justiça. 
or 

0 se: Amonio de Axevedo medita um instante 
É úranimontano, senta-se é come. Contribuições, 
indicecro 

O 5% Hintes pede agua. Não ha novidades, 

Bei sabemos que exe estudo, levado à ponto 


exagerado, traria comsigo complicações graves & 
ez resultados fatues, como sconteceu com O 
yprotismo, magnetismo, espiritismo e tantas ou 
tas selencis. Tera natáraimento os seus fat 
cos, obrigaria talvez o sr. ministro da guerra a só 
despachar tendo adeante de si uma bateria de 
botijas, tudo bebidas «aquilo de que elle é mi 
nistro, o que decerto prejadicaria aua Horescen- 
tissima & apreciavel saude. O sr, Luiz de Soveral 
nunca. mais poderia beber um 36 copo de vinho 
do Porto. Se o vinho fosse bom, vinha logo tudo 
com a questão ingleral 
a Abertos movos cursos em todas as unive 
jes, a população inteira com a attenção posta nos 
meus "dos. jantares oliciaes, com os úlhos nas 
coisas publicas € até com 6 nariz nas privatas, O 
ar. Barros Gomes não poderia num dia de estroi- 
ice comer um iremoço, nem 0 sr. capitão Na- 
chado, para aclarar a voz. roer uma fava, que 05 
ão enchessem columnas sobre o symbolo 
o-psychologico dos patriarchaes legumes 
Claro está que munca deveriamos ir tão longe 
ue aponto desvanecido para a aurora da nora 
seiencia, Entendo que é um dever moral mostrar- 
Jhes desde já todos os perigos a que podem atras. 
tala para seu descredito fanáticos adberentes. 
Um dia a Talieyrand, que gosava fama de ser 
constantemente engraçado, foi apresentado um 
homem que inha 0 mor inerase em le ouvir 
uma. praça qualquer, Taleyrand disselhe apenas. 
a trade qulgar: “Estimo muito conheceos É o 
outro à piscar muito os olhos, à ver se atinava, 
— Não vai não vai lá, não percebo: 
or Torga que Tose um calembourg | 
s perigos É que desejo ev 
O que é certo é que, emquanto or homens de 
quem depende a paz curopêa não tiverem O bom 
Senso ou à obrigação de seguirem em sua alimen- 
ção as recommendações. do Kubne, a Europa 
ida em sobresaltos. Os menus dos jantares de 
Paris não são absolutamente nada tranquilisudo- 
res. 56 outras loram aos milhares! 
Se os diplomatas usassem apenas da cosinha ve- 
petariana, como diminuiriam as ambieões, como. 
striariam aqueles cerebros, como aqueles cora. 


jaa- 


mama aguadilha cõr de rosa e assucarada? E or 
Tabs brancos, muito brancos, côr da parets, sem: 
orõer Como ua mena que sab do col 
o, Iympliie, sabendo tocar Um pot-poirrt da 
vorita, não impõem aquele respéito que é d 
vido 4 ionocencia? À «br verde da sas lembra 
cenas bucolicas e duss. pera» juntas serão um 
Simbolo de paz é de união comida propria que o 
Povo que as paga oferece sinceramente dos die 
Plomatas. À aboars tambem no suavissimo con: 
Fera deempeonará aua parte, mão grado aguel: 
Jos que, indilerentes aov bon exemplos da fami- 
a veres se emtortam. 
"Emião mos gabinetes dos ministros haveria paz 
« quietação; não mais antigos de fundo inceni 
ob; aesbaria o, normando das typographias; O 
Petrilão e a dynamite perderiam seu oficios. 

Uma vez por owra, questão de atavismo inr- 
se am Cabe tericós em que ninguem serei 
tiva, O connvo de mio no pec fazendo gre 
as poiegares, hem havia de aber que toda aquela 
AisBosaão Tá enero, em vor mais lt era eum o 

“mol simples de enganalo, de fázo dar á 
lingua cá fôra dizer coisa com Ar misterioso que 
defperaae urondade qe obese os jomies 

a Opponição a começar artigos severos: «Sabe- 
mos de boa fontecaea o 00! 

*É logo outra vez tudo nos seus verdadeiros ei 
aos O espinafres esmeraldins, côr da nr 

levando a esperança aos namorados fios: a 
SBubara menina farendo as delicias dos catses 
elos em menina  aardadshoperiomaneo 
às pengives. palidas das noivas; famílias imteicas 
Taio tra, indo risonha à fava! 

“as máse regumen todo Kune, que susto, que 
pasmo, qué lego rercor, se um dia, depois 
Digo dsentnão o ar. ministro dos extranbei- 
ros pedisse uma sandonich com mostraria « Jogo 
depdis o ar, ministo da guerra melo bi sem 
batatas! 


João da Camara. 


meg 


THOMAZ RIBEIRO. 


Damos hoje o primeiro) logar á carta com que 
nos honrou o eninente poetã, 0 dr. Conselhairo. 
Thomaz Ribeiro, a proposito d'uma poesia pu- 
blicada pelo Occintwrs no numero 638. 

À reproducção d'esses versos, que tem todo o. 
perfume da mocidade, deu.nos o prazer de vêr o 
nome de sua ex.º ornando mais uma vez as colume 
mas deste jornal, prazer que decerto os nossos. 
leitores tambem sentirão. 

“É sempre o mesmo o ilusire poeta na 
bizarra cortezia e nos quilates do coração. 


A muito lustre e llustrada Redneção do Occi- 
nexer venho agradecer 0 Tavor especinlisimo que 
me é feito no n.º 638 do seu volume nes 

Estimo Immento tornar a vêr Os vérsós que 
consagrei ao meu amigo Pouzão, o formoso galã 
do ihentro, nenlemicos no meu tempo de Com: 
dora 

D 


“De nada valem os versos, mas produziram em 
mim wma grande saudade e um cordealssima 
Bati 

Consintam v. que eu, muito commovido, 


de setembro de 1896. 
Thomar Ribeiro, 


porte 


AS NOSSAS GRAVURAS 


Vizrra nos Iwreanones DA Russia A Pais 


o grande acontoci- 
Mana, Acontecimento que preoceupa 
ritos, chaina todas às aitençãos des: 
de 9 oriente até abs extremas oceidentaes da Eu 
Tropa, porque a todos interessa & todos à comen- 
tam, deligênciando encontrar o verdadeiro fim 
“aquelia. visita. o extruordinari, que pretende. 
tornar bem publica e bem segura à sympathia da. 
Russia pela França. 

Efectivamente quando a França se encontrava. 
isolado no meio das monarchias du Eurcpa é em 
face da tríplice alinnça, convinha avivar por todos 
os modos à sua amizade com a Russia, Vsto que 
esta nação lhe mostrava mais sympathia e lhe olfe- 
recia maiores garantias de força, 

“Tudo consistia em alcançar uma prova bem pur 
bolica dessa sympathia, que 05 franceres, na cxal- 
tação do seu espinto, bem poderão ter tomado por 
alone. nos casos de guerra, 

Alcançou “o que. pretendia, porque o, Tzar 
acsedeu nos desejos da Franga, vindo até Paris 
dar prove da sua amizade, Quanto, porém, à al- 
Jiançã, é ainda um myaterio que as chancellerias. 
debalde se esforçam para devossar, 

Entretanto o embúsiasmo com que a França 
republicana acelamou por toda a parte o Trar. 
autocrata, não podia ser maior. As, festas que 
Jhe offereceu não podiam ser mais deslumbrantes. 

“Não se fallou senão em pos, e de pai era toda 
aquelia. festa, e para que nada falasse à allrmar 
as intenções paelficas & a tranquilisar os espiritos, 
até o arco irisappareceu no Ceu quando O Tiar” 
desembarcou em Cherhourg 

O dia 5 do corremo, em que os imperadores da 
Russia chegaram a Cherboura, amanhecel Carré 
gado e tempestuoso vindo depois chuva abun- 
dante, Isto tirou brilho à receção, nos primeiros. 
momentos, mas quando depois se passou revista 
à esquadra francera do norte fundenda no porto, 
o pedal tinha passado é o ateo rs anmún-iou 
a bonança, 

Foi imponente o espectaulot Tantos navios 
ali reunidos a attestarem o poder maritimo da 
Kranea, importavam uma ostentação de força qu 
de cérto impressionou o Tzar é elle não o esqui: 
“ceu no brinde com que respondeu ao presidente 
Faure no banquete, que n'esse imesmo dia lho foi 
olferecido em Cherbourg, 4 

«Ex elevo o meu copo em honra da nação, da. 
frota franceza é dos seus bravos marinheiros, & 
agradeça-vos Senhor Presidente da Republica as 
doas vindas que acabues de expremir, 

À recepção feita em Cherbourg 40: imperado- 
res da Russia impressionou-os agradavelmente 
preparando-os para as grandes acclamações que 
Os nguardavam em Paris, para às festas desim- 
brantes que os haviam de immusfonar, 


O OCCIDENTE 


da Russa, des | 
ao Presidente da Republica e asim seguiram para 
& salão da gare, que estava lindamente decorndo. 
Ali rececebei os comprimentos dos presidentes 
do senado e da camaras do presidedte do con: 
lho, dos ministros e dos secretarias de estado + 
o Gindeal de Paris; do grande chanceler da Le: 
ão de Honra; da governador civil de Paris; dos 
Prefeivos do Sena, da polícias do presidente do 
nselho. munieipal e convalho geral e do er 
tado mal, eres 
9 radio em ceviny a avanda de hoora 
“composta das Guardas Republicanas, cujo aspecto 
o impressionou bem, Às musicas tocaram a Mar- 


seller e a artilheria salvava com 101 tiros. 
Denois tomaram a carroagem que havia conda- 
air os imperides visitantes atraves de Paris, le. 
vândo o imperador à sua direita a imperatriz & na. 
frente 0 presidente Faure,| 
O cortejo pôz-se em movimento « escusado será 


ia-s6 mfaquelies mi. 
lares de capacetes é buyonetas que deslumbra- 
vam. 

As musicas tocavam o hymno Isso ps tambo- 
res e 05 Clans ressuavamy à passagem dos impe- 
radores, À população agglomerava se em andas 
compactas de gente que Se agitava levantado os 
chapeus & dando vivas, À policia continha o povo 
com grande dificuldade, 

» Imperadores nunca teriam decarto assltido 
a uma, declamação tão rúidoss, nem mesmo no 
eu pair. 

No meio, porém, de todas aquelas festas, os 
imperadores haviam de senti uma falta que todos 
às requintes de amabilidade e todo o enthusiaamo 
dos francéres não podiam desvanecer, era à falta 
“do uma corte pura Fodear os grendes autocratas & 
que ellex no seu patz tinham tio memorosa, tlo 
Selecto, tão cortezi, 

Quem sabe se 0 proprio povo frsncez sentiria 
essa falta é mois se entluslasmaria ainda pare: 
sendo-lhe transpartar-se aos tempos em que a 
França tinha tambem uma corte behante é fes- 
tás tão daslumbrantes como aquelas a qui 
tava assistindo E 

“Aquela falta. mais a sentiam ainda os impe- 
ineo visitantes, na festa, de Versaies onde as 
côrtes de tantos reis e imperadores da França 
abrilhantaram as festas que al se deram com à 
st presen 

Aquela 


ns sal não ne podm casar com 
a demorttca republica, 

ARA alo reis a Para rola Se lies 
não houventem fito onde reseberia a França a vz 
dita do soroerata, do senhor do Kremlin? =. 

a grande lara as batalhas que Luiz 
line. Enelqueses. Com Os quadros'da Veraet, de 
Dalicrole do dry Sehelier é, que foi servido O 
jair que Bresdêne da Reuica osreçeu 

Dal passaram 4 sala He Hercules idrainada. 
a lr elêctica, é em que havia armado Um cs- 
trado foreado à velado vermelho, sobre o quales. 
tavam quatro cudeiras de Luiz xy destinadas sos. 
imperaores é no Presidente Faure é sua esposa. 
Uns duzentos convidados oecupavam outras a 
av caderas E propurovam-se para assitir d grande 
oie ada al Nona do Tr E 

oi pelas pelas 4 Horas que entraram na sala 
tar "Tear, O Presidente: da Republica o Mono 

“Todos so levantaram à entrada do Tear. à Tede 
ima vestia um riquisimo vestido de setim bra 
Go 6 ltcotado; cingindo- o colo traia um collar 
de seis voltas de brilantes e parols: parte des. 
tes brilhantes pertenceram à fmperatri Cathari 
ma de gloriosa memoria. À corda que trada era 
rampa de brilhantes e perolas de elo destum- 
antes 

EO Sarta Baena, quem inaugurou a soireé, 
sesndo, como el sáb restar uma posua de 

ame, que [o esgutada coa espec 
ido paira ASR Sra Bemparde ao 
ditso No Deinhas, que cantou admiravelmante a 
Bra dos “Lavradorer, do Hay; Depois camou 


Ale Amel, muito graciosameme duas canções, 

seguindo-se Mr Delna que estou a ariá de 
ão e Dalila obtendo completo triumpho, 

Fugera cantou com irregreensivel 

a ria da Gioconda, Delaunay. 


Aransportaram os espectadores à epocas passadas, 
Esta deslumbrante soireêtermindu 38 44 horar 
A França mostrava aos seus imperines visitam 

tes o que tínha tambem de melhor na sua arte 

contemporanes, assim como em Cherboura lhe 
mostrara a sua marinha € em Chalons 0 seu exer- 
io. 

À visita a Notre. Dame teve logar no dia 7 e foi 
imponente. O cardeal Richard recebeu os fmper 
rise visitantes eo presidente dure, que os aco 
panhava, à entrada do magestoro tetoplo, Os si 
nos tocavam alegremente « o orgão eehoava, pes 
das vastas maves, Os seus sons mais. melodiosos 
atraver das ondas de luz que inundavam Oia 
terior da historica egreja. 

sades visilaram o tumulo de Pasteur, 
€ o ihesouro de Notre. Dame, onde 
às Eravuras representando as rique- 

2as arsticas daquelie edificio. x 
À esta visita seguio-se a do Palacio da Justiça, 

e à da Santa-Capelia; o povo que se aglomerava 

na passagem, não cessava de atelammar os mages- 

tades com vivas ao imperador e à imperatriz 

Sabado do Palacio da Justiça 0 cortejo di 
se para o Pantheoo, ondê » eciração de Hôres & 
verdura eca de surpreendente clleio 

Os imperiaes. visitantes forum recebidos no 
peristyio por AU. Roxbauil minttro da Instrucção 
Public e Íelas Artes: pelo maire é pela muniei 
polidade daquele huirro. O Tear 'admirou as 
pinturas é dirigi felicitações a Bonnat e Puvis de 
Chavannes que estavam. presentes. Depois de 
ceram à erypta onde Nicolau Ml depontou uma 
esplendida corda de flóres sobre 0 tumolo de 
Cimot. 

Os imperadores não podiam folgar um momen- 
to, Do Pantheon seguiram para os Invalidor, Os 
velhos soldados da França pareciam terem reju- 
venescido com o enthutiasmo de que estavam 

auidos. Na fórma, apresentaram armas 0540- 
anos da Russia que eram acompanhados pelo 

Renerat Elo, ministro da guerra. Deante da 

Crypta todos Os personagens pataram. SO o im 

perador. o ministro da guerra, o general Arriour 

0 dlllciaes russos. penetratam “mo. recinto do 

tumulo da Napoleão, O Prs 

coma zarina pelo brsç 


n dos imperadores. 
AS No horas e um quarto a artilhecia onuneioo 5 
chezada das magestades. - 

ÀS aceiamações romperam de todos os lados 
com um enthusiasmo indlseriptivel 

“Às forças formadas no Cuopo eram as seguia 
tes: 65:855 soldados com 3:00 oficias, 18.679 
cavalos e 0 bocas de Togo. e 

O presideote Faúte acompanhado por M. M. 
Loubar e Brissor, recebeu os monarchas à subida 
do wagom. O Tear vestia o nniforme de coronel 
de Contacos 

“Ao meio dia o Tiar montou a eavallo,e a Tia. 
ina é presidente Faurs, subiram para tra calecho 
e assim passaram revista ds Uopato 

Os vivas repetiam-se quasi bem 
musicas tocavam o hymno russo, 
pontanies x sincera, descobrindo. 
Bem dos soberanos. 


todos d passa 


O imperador mostrava-se satisfeito é o aspecto, 
das tropas impressionava-o. profundamente, de 
E, dep dacm 
Ao deixar a França os imperadores levaram se- 
Pagny, 10. vNo momento de atravessar a. 
a a 
eeitas fabulosas, chegando. se à pagar cinso a dez 
sar O cortejo. Só a cor panhia dos omnibus teye 
nda Ea 
ae 


18 
5 10:640:009 litros de vínho, & 


— oe — 
À proposito da visita do Tear a Paris 


Sr. director do Occinesmre, 


Nfste momento em que a França recebe em 
franca e leal hospitalidade os imperadores da Rus» 
S presta & memoria de Alexandre a mais. 
subida homenagem, baptisando com Reu nome à 
Ponte que acaba e inangurer em Paris, não paz 
fecera lóra de proposito, da minha parte, 0 és 
brar à carta que ha tres annos, em Ponta Delgada, 
dirigido comimandante do codraçado imperial NE 
glad 1, R. Dasker, em que delino à atitude di 
Russia ea su prepondarância na política europa, 
que hoje mais do que então se accentua vigorosa. 
eme 
Sea v. parecer que asminhas ponderações por 


Visita dos Imperadores da Russia à Faris 


— 


CHEGADA DOS IMPERADORES A PARIS — RECEPÇÃO NA GARE DE RENELAGH 


Segundo photograpiias de Galtlard) 


Acidental 


PASSAGEM DO CORTEJO NOS CAMPOS ELYSIOS, 


earto desconhecidas dos leitores do Occimemre, 
cabem no seu illustrado periodico, ellas ahi vão 
para esse fim. 

Dev. 


am. e colis etc 
Dr. À, M. de Tavora 


Moe e Exmo Br. 


A chegada de V. Ex nos Açores, na occasião 
psyehológica em que para este pais sê debate uma 
questão de vida ou de morta, à sua autonomia! 
admimistradva, e a sympathia que eu consagro, ia 
muito tempo '4 partia de V, Ex, inspira-me à 
deja de lhe dedicar uma rapida anályse philoso- 
plca & historiea da nossa situação e a da Russia 
Pera o mundo é perante a historia. Quero, a 

em dizer-lhe, meu saro commandaste, que é sem- 
PES som prazer que neste porto, e v Mictuar a 

andeira russa, 

Portugal, que abriu ao mundo, numa epocha 
para sempre memoravel, o caminho do orignte e 
estabeleceu pelas suas descobertas nos seculos xy 
e xvi o seu poder colonial; Portugal, cuja marinha 

guerra eclipsou num momento dado todas as. 
marinhas de guerra da Europa, não é um paiz tão 
Insianicante que não possa fazer como 6 impe- 
rador Alexande HI fez Últimamente em Cronstadt 
deunte da esquadra franceza, à sua homenagem a 
tim dos navios de guerra da poderora arma 
rugga de que V. Ex é o digno comandante. 

Se na batalha de Moskowa uma divisão porta- 
gueza do grande exercita, comandada pelo pene- 
ral Gomes Freire, bateu se valentemente contra à 
Rusia, à ponto de fazer dizer a Napoleio | que os 
soldos portuguezes eram os primeiros soldados 
du Europa, isto não impediu O vosso imperador 
Alexandre e 05 gloriosos soberanos que lhe sue- 

cederam no throno de lhes conservar às auas sy 
as cordedes é a sua protecção. 

À prova são essas visitas repetidas aos mares 
açorianos dos navios de guerra da marinha russa. 

Permita agora, meu caro Comandante, que 
eu me transporte à oceusião em que O imperador 
Guilherme | desappareceu pele morte da grande 
acena do mbndo que iluminara com a sua cora 
Rem e com as shos victorias. E 

Nada restava então da Santa Aliança o muito 
poveo da liga dos tes imperadores de 872. 

Desupparecera tudo, Às condições d'essa liga, 
haviam deixado d'existr. Os soberanos « os esta. 
listas que as haviam realizado, não existiam já, as. 
sim como o4 laços de parentesco entee a) duas 
famílias imperines, a Russia o à Alemanha 

Ão sangue allemão da familia imperi 
ouros elementos se haviam juntado. 

'V. Exé sabé melhor do que, ey que a prepon- 
dergncia russa na Europa é na Asia, sobre tudo em 
Berlim na familia do imperador Frederio 1 dimi- 
noira consideravelmente, não obtante os esforços 
do Bismarck, o chanceler de ferro. 

Mais forte do que à sua vontade e os seus dese- 
jos, não obstante as visitas do aetual imperador 

ullherme Il à córte da Russia, e a do tur no. 
outomno de 1889 em Kiel, por alguas horas só- 
mento, à intimidade cordenl da Russia e da fami- 
di imperial &Allemanha desapparecora. 

E ao tempo em que os doi sob 
tavam a mão, a impremsa dos dais paizes entre- 
Bava-se ds recriminações ns mais violentas 

“Acompanhei ná imprensa portuguesa todas essas 
evoluções. 

Desde o congresso de Berlim que foi tão fatala 
Portugal. foi este um thema permanente na 
prensa russa é alfemã. 

Lembravam-se do facto da Russia, na campanha 
de 1813 e 1814 em que Alexandre U viera auxiliar. 
o libertamento da Prussia, em vez de se conser- 
sar detras do Vistula, sem perseguir o exercito 
Irancér, 

oi ilelizmente este api à Prussa que esea- 

jo a França. 

“oi aimla por oscaião da guerra da Prusia com 
a Austria, que a Russia firme na sua politica de 
protecção à Prussia, deixou realisar sem ra 

Ela à supressão de tantos estados alle 

os quai dende longa data estava ligada, 

Foi ultimamente em 1870, que a Russia, enfiei- 
rando o seu exercito na fronteira, impedia Aus” 
tia de se unir d França contra a Alemanha. 

Por parte da Allemanha, do mesmo tempo, que 
reconhecia estes serviços, eram dirigidos doestos 
á Russia, dizendo-se mesmo que Alexandre | de- 
pois da Batalha d'lena entregara a Prussia do odio 
de Napoleão 1. 


va 


Pelo contrário, acerescentava a imprensa allemê, 
a Prossia, na guérra da Crimes, com risco de geam- 
des perigos o que não é exacto, permanecera fiel 
à aliança russa, guardando ao mesmo tempo & 
egrralidade. É 
a Russia dizia-se com razão que esta neutral 
dade fôra offensiva e prejudicial para & Russia, 

À historia, meu caro commendante, juiz impar- 
cial e severa dirá um dia O que é verdadeiro € 
justo. er 

untava-se a estas queixas que a Russia formu- 
Java contra a Allemanha o aniagonismo que existe 
entre slavos e germanos. 

Desde Pedro o Girando, o odio contra q allemão 
tem-se accentuado a tal ponto, como V. Ex* sabe, 
que existem slavos ardentes que censuram ao seu. 
monarcha 0 ser origem alemi 

Alexandre HL é o primeiro soberano da Russia, 
922309 o ponto de vita naciona se por d'accor- 
o com à sentimento alavo. 
agi Este O sentimento que 
a França e a França da Ros 

As preferencias pela França que outr'ora se en- 
contravam na alta sociedade russa existem actual. 
mente em quasi todas as classes da sociedade 
russa, 

Que consequencias praticas terá esta evolução 
som respeito às relações entre a Allemanha e a 
Russia ? É die preveto. O futuro pertence a 
Deus é sô Deus dispõe da sorte dos povos é da dos 
imperadores. À R à 

Alexandre HI é um soberano pacífico, porque os. 
fortes são sempre. paciicos; tamsno provado das 
rante dez annos do seu reinádo. 

À paciencia que teve com 4$ pretensões da Bol- 

io obstante a sum 

pode o vosso grande imperador ficar en- 

volvido n'uma lucta gigantesca em que so chocarão 

6 Oriente e o occidente da Europa. À raça latina à 

qual Portugal pertence acompanha. attentamente 
ente movimemo. k 

s Ágores, provincia portugueza, destacada pe- 
Jas convulsões do globo de um gratide continente, 
ponto intermediario entre »s dois mundos, percore 
Fido pelos navios de tados os paizas, vêem com 
aneiodade esta nuvem negra no horisonte. 

Devo dizer-lhe, meu caro commandante, termi- 
mando esta corta, que este pequeno pair onde 
nasci é que tem tambem o seu nome na historia, 
faz votos pela prosperidade da Faça slava o raça 
latina, 

queira V. Exa aceeitr os protestos da ala 
consideração com a qual sou 

Dev. E 


Ant VS e Ora 
Dr A. M, de Tutora. 
Ponta Delgada, 8 de Julho de 1893, 


wproximou a Russia. 


— re 
FERNÃO DE MAGALHÃES 


VESCONAISON DAS EHLAPPINAS 
ur 


Não é proprio dos espiritos aventurasos 
medir ag suas acções pelas regras da pro- 
denci n não fôra 
deixaria de haver a aventura para só preva- 
Jecer a fria reflexão, o-que tanto monta como 
o mundo ter avançado metade do caminho 
que tem precorrido: nos progressos da hu- 
manidade: Audentes fortuna jiroat, 

Não se esperem aventuras donde só do- 
minar a inteligencia sem participar o cora- 
qão. Os productos da primeira serão admi- 
rados e respeitados, mas o que o segundo 
produzir ha-de espantar e maravilhar- 

Raro se reunem estas qualidades e por 
isso, quando se encontram em um só indivi- 
duo, esse individuo será um heroe, porque 
encherá de benefícios a humanidade. 

Comtudo não menos raro é, que a esses 
homens de espirito e coração privilegiados, 
a humanidade tenha aberto os braços antes. 
de lhe mover uma guerra de morte, Porque 


ST A a 7 Car 


elles vêem mais longe que o vulgar dos es- 
pritos, adyinhando o que outros não com- 
preendem, são sempre o alvo da inveja dos 
maus à espicassar a aversão dos neseios. 

É por isso que em todos os tempos à 
intriga tem envolvido os grandes homens, 
deturpando-he as intenções, maculandodhe 
o caracter, desfazendo de seus meritos, pre- 
tendendo annularlhe as suas obras. 

Quantas vezes as ferros de elrei arrosca 
tam os pulsos dos seus melhores servidores 
quantas o desgosto matou homens a quem, 
a posteridade tem levantado monumentos ! 

Neste laberyatho da Historia, que os hia- 
toriadores nem sempre tem podido espur- 
gar das paixões, quao diffcil é apreciar com. 
justiça o caracter dos homens que nella mais 
preponderam por suas acções e influencia, 

E nesta difficuldade que nos encontrã- 
mos para definir nitidamente o caracter de 
Fernão de Magalhaes, avaliando as rasões 
que o levaram a deixar à patria e o serviço. 
do seu rei, pelo serviço do imperador das. 
Hespanhas, por um pais que era o emuto, 
de Portugal, nas conquistas e descobertas. 

É fóra de duvida. que Fernão de Mag: 
Jhses. deveria ter um caracter independente. 
e ousado, porque outro não se compadecia 
com o seu espirito aventuroso; que esse 

aeter não seria facilmente maleavel como 
não se amoldaria ás adulações e Iypocre- 
sias da córte, parece seguro ; mas viria só 
disto o desagrado em que caiu para com, 
elrei D, Manuel? 

Seria Fernão de Magalhães mais ambicios 
so que outros, 0 que não é para admirar, 
visto que o seu espírito se dilatava tanto 
pelo que outros não viam, e essa ambição 
miraria mais gloria do que no interesse 
material? Qualquer das duas seria o bastante 
para o malquistar com os camaradas e com. 
os corterãos, 

E' certo que um dos motivos de desgosto 
de Magalhaes foi clrei desattenderdhe o 
pedido de augmento de pensão, ao voltar. 
de Azamor, onde combatera valentemente 
contra os moiros ao lado de João Soares e onde. 
fóra ferido em uma perna, de que ficou cor 
xcando; mas se 0 angmento pouco valia 
monetariamente, sobrava-lhe em importancia. 
moral porque, como diz Faria e Sonsa, ni 
Asia Eortuguesas «Subir cinco reses em 
dinheiro, é subir muitos graus em qualidades, 
e Lafitou ma Zuropa Portuguesa 
crescer aqui um real é crescer muito em 
opinião», 


Iv 


Quando isto succedeu já Fernão de Ma: 
galhães havia ilustrado o seu nome em 
Africa, tendo feito parte de tres espedi 
ções, que de Lisboa partiram para aquelles 
paizes. 

A primeira d'essas expedições foi a de 
as de março de 1505, sob o commando de 


O OCCIDENTE 


D. Francisco d'Almeida, Nella se alistou 
Fernão de Magalhães, contando 25 amnos 
de idade, pois, segundo parece, nascera pelos 
annos de 1480, ! deixando os commodos 
da córte, onde, segundo die Argenzola, na 
Historia de las Molucas e Anales de Ara- 
4g0m, era page da rainha D. Leonor é d'el- 
rei D. Manuel. Preparou-se Magalhães, tanto 
com as coisas espirituaes como materias, 
para a perigosa viagem, conforme o costume 
dos tempos. Confessou-se e sacramentouse e 
fez testamento, em Belem, a“ 19 de dezem- 
bro de 1504, em que transparece o animo 
com que O testador se achava para as gran- 
des emprezas, pois recommenda naquelle 
documento — segundo dá fé Diego de Bar- 
ros Arana, na Vida e Piagens de Fernão 
de Magalhães, 2-— a sua irmã D. Thereza 
de Magalhães, que institue herdeira do seu 
patrimonio como parente mais proximo, ca- 
sada com João da Silva Telles, gentilhomem 
da córte e senhor do castello de Pereira de 
Sabrosa, que transmitta o seu appellido jun- 
tamente com o seu brasão d'armas a seus 
herdeiros. 

Em 1508. encontrava-se já Fernão de 
Magalhães em Lisboa. de volta daquela 
viagem. Havia tomado parte com Nuno Vaz 
Pereira. nas guerras da Costa Oriental da 
Afeica para submeter aquelles povos á sobe- 
rania de Portugal, como era necessario: para. 
a submissão das possessões da India. 

Não nos transmitte a, historia “os feitos 
diarmas que elle praticou nesta viagem; é 
comtudo certo que ella lhe serviu, como as. 
subsequentes, para alargar os seus estudos 
Eeographicos, como afirmam todos os es. 
criptores que de Magalhaes se tem oceu- 
pado, 

A segunda viagem encetou-a Fernão 
de Magalhaes em 5 de abril de 1508, par- 
tindo de Lisboa na frota de Diogo Lopes 
de Sequeira, composta de quatro naus, com. 
objecto de novas descobertas e conquis- 
tas no Oriente. Malaca era uma das terras 
mais cubiçadas pelas riquezas que tinha, e 
Sequeira ia encarregado de estabelecer reia- 
qões com aquelle povo. 

A viagem foi bem sucedida até Mada- 
Eascar, mas, proseguindo para Ceylão, um 
grande temporal. obrigou os navios a arri 
bar a Cochim, onde residia o vicexei da Tn 
dia D. Francisco d'Almeida. Aqui augmen- 
tou Sequeira a sua frota com mais um na 
vio é à guarnição com mais 60 homens, lar- 
gando de Cochim a 18 de agosto de 1509. 

Chegou Diogo Lopes de Sequeira a Ma- 
luca depois de ter reconhecido a ilha de 
Sumatra. Foi, porém, desgraçado o fim d'esta 
viagem, porque os malayos, que a princi 


ENGANO! 


(emana) 


Quanta vez fitar seus olhos 
Eu busquei; mas sempre em vão; 
Que, ao vêl-os, fendo, tremulo, 
Baixava os meus para o chão. 


Quanta vez tentei fallar-lhe, 
E a palavra me faltou; 


Quantas quiz seguil-, & os passos 
ota me prendeu: 

não Ousava, homem Íraco, 

Seguir um ente do céo, 


E sugpoz que a não amava, 
Porque munea Me falei, 
Porque não lhe fiz protestos 
E a seus pés me não rojei 


Ah erêste o, porque não tinhas 
Como eu julguei no ervor = 
Do meu sonho, umvalma propria 
Bara entender este amor” 


Ramos-Coelho, 


+ Lampejos, poesias de Ramos Coelho, Lisboa, 996; 


receberam bem os portuguezes, não tardou 
muito que conspirassem contra os nossos, 
tentando assassinar Sequeira, tentativa de 
que Magalhães teve conhecimento e conse- 
gulu frustrar, assim como com esforçado 
or defendeu seus companheiros de mar- 
rerem traiçociramente às mãos daquele 
povo, salvando quantos poude dos que se 
encontravam em terra. Entre estes nomease 
Francisco Serrano, ou Serrão, seu compa- 
nheiro e, parece, parente. 

Sequeira voltou para a Europa no melhor 
naviu da frota, tendo mandado queimar dois. 
por falta de gente para 05 tripular, e orde- 
nando que os outros officiaes e resto de 
tripulação fossem para Cochim nos dois na- 
vios restantes, d'onde depois seguiram para 
Portugal. 

Assim se observou; porém, a má sorte qui. 
que os navios se perdessem no archipelago 
de Laquedivas, desfazendo-se nos recifes de 
Padua, logrando salvar se a tripulação para 
um ilheu deserto, esperando passar a terra 
povonda 

Nesta conjuntura revela-se a grandeza de 
animo e o coração generoso de Fernão de 
Magalhaes, porque, embarcando-se os seus 
companheiros nas lanchas para procurarem 
terra hospitaleira, elle se ficou com os res- 
tantes correndo bo risco de, embora perecer, 
mas nunca os abandonar. Assim esperou 
que os companheiros lhe enviassem o au- 
xilio necessario, e chegado elle se passou a 
Cananor, onde encontrou Affonso de Albu- 
querque, que ia de viagem para Ormuz com 
gente de guerra a dilatar suas conquistas na 
Persia e ir até o mar Roxo e ao Egypto. 

Recebeu Affonso de Albuquerque a Fer- 
não de Magalhães e os companheiros que 
embarcou em sua armada, e que o ajudaram 
a submetter Gia e a dominar a costa de 
Malabar, e mais tarde a tentar nova guerra 


ruáscuuno 
(vensão) 

Ok versucht ich, in die Augen. 

Thr zu schaum, doch sets vergebens; 

Sah ich ihre, tchlug ich meine. 

Nieder, wund und voll Erbebens. 


Oft auch wollt ich mit ir sprechen, 
Doch die Stimme stockt' im Munde; 
Konnte doch kein Wort es Kiindan, 
Was ich hit im Herzensgrunde 


Of versucht” ich, Hhr zu folgen, 
Doch mich ha 


Und sie wilhnt, Ich Mebre mimmer, 
Weil ich's nie qnit Worten sagte, 
Nie es hr beschspur mit Eiden, 
Nis zu Fiissen il es Kugu 


Ach, sie glaubres ; demn sjo hatte, 
Wie ich's cinst im Drang der Triebe 
Still getriamt, ia ihrer Seele 

Keim Verstindnis soleher Liobe, 


Wilhelm Storek, 


e 


contra Malaca, que é um dos feitos mais 
gloriosos das arams portuguezas no Oriente 
e o inicio de novas decobertas, como as do 
reconhecimento. das ilhas de Banda e das 
Molucas, centro das ricas e procuradas espe- 
clarias, 

No regresso d'esta viagem (1512), em 
que tanto se distinguiu Fernão de Mag 
Ihaes, teve este em recompensa de seus ser- 
viços o cargo de moço fidalgo do paço, 
com a pensão de mil réis mensaes com mo- 
radia, Esta pensão lhe foi melhorada pouco 
tempo depois, o que muito lhe acerescentou 
o valor e importancia na córte, como se de- 
preliende dos documentos achados por Mu 
hor, no avchivo de Lisbon, 


(Continia), 


Caetano Alberto. 
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UM ESTUDO DE PAYSAGEM 
(neconnção) 
Oto de a a 


De repente um ligeiro clarão de esperança ma. 
apareço é lembrei megue à minha deita pone 
cos passos terminava o planalto do monte e abra. 

mente a a matta pela colina abaixo a Já no 
fundo exista à quinta Montaury; o importante Gra 
na fuga não me embaraçar no matto: sa eu visso 
que aquelles brutamontes se dirigiam para mis, 
muito fina seria a mulher se me consenuisse im 
Pedir na carreira que projectava para me salvar. 

Mas estava escripto que nada do que eu pensava 
se Fealisaria, pois a mulher após um demorado 
silêncio perguntou-me 

7 VocemecE conhece alguem n'estes sitios? 
Fiouei estupefacto por uma sahida tão simples. 
mE não ter occorrido por isso apressei-me ane. 
sumerar-lhe alguns dos mais conhecidos proprie- 
tarios dos povoados vizinhos com que até al 
Felacionára e d'um lhe contei, que estava ou para. 
Ser genro. 

Ni que a mulher ficara satisfeita por dar com 
pessoa conhecida, pois exclamou, 

= iso não sabia 
ouvido fallar em si; então todos aquelles tiros, 
como vocemecê disse, não são a valer? 

— Já estou farto de lhe repetir, respondi já com-. 
pletemente socegado, que todo aquelle barulho 
não tem perigo algum. 


O OcciDENTE 


: 


— Então está bem! Oº p 
olhe. que o homem 
pessou onhiecida cá 
ÃO ouvir Isto os dois campanios mais novos, 
voltaram costas, poseram os. cajados ao homiro 
à foram para 6 Enzal ço ando 
Runs paso jo e como procurava, 
, ditam perceber a que era o 
sudo que eu drdara, 

Asa e ara cleo 

É valite, de tudo fz um volume que 
pela. dorrai lo e pegando o 
Deo uma (O tabua Com a 
ho amy compaiia da mulher ex já de moh 
agrado explisava-me ser à dona do ctzal, que em 
havia annos e que morava com o pie, que 
ão podia trabalhar, dsseame serem de oUttas 
oa tambem porentês; que vivi 
UMA vez por outra fm à Me 
a portânio hão sabiam o que hia pelo mundo, 
isto tinham tido muito susto do julgarem! que 
aquelle barulho ra à guerra que andava perto 

No encanto chegómo. prosimo 
devia ter 05, seus nerenta 
muito frantidos de rogas mi ara umas 
ol emenda susis, Tod Drama um tato a 

jebrado Tinha pelas o 
tm casaco cbr de pinhão e cslgama 

veis tâmancos; como filha há explicar 
à pessoa que estava para, pertencer à 
proprietario Malk prosimo, Levou» 
Caem pimenta com bo modo, pos de 
aliumas palavras, pergunteihe qual era'a idea 
q5e vinham tado, 'quando estavam parados havia 
Bocado, à olharém-me, do qua resjondoo embar 
raçadamente. 

E tu lhe digo, como julgatamos cá uma out 
couisã, no Caso fosse verdade, alves houvesa 
alguma questão... 

Mas à cataleia, interrompeo, desejosa se não 
falasse em tal Ee 

— Vocemeçê tire se da ro, venha al ps 
abrigo do cazal, olhe que à chuvinha não 
tão depressa 

À chuva estava. mais brando, mas tanto para 


todos agora envoltos em nevoeiros; do tiroteio 
podes se uy 


Pons isolhadas 

Entrei na Casa & no vasto aposento da entrada 
aonde todos estavam depuz alum canto os meus 
apetrechos de pintura é chapeo « com todo o geito 
Sóbre. uma area o meu estudos havia ai ostras 


nho d'onde se destacavam 
Jeira de um grande a 
rinha amassada e a. 


A dae ae 


se elle ou algum dos parentes já tinham sido mis 
Mares, 


io os Jones o eu melhor pela fan 
no Que die espeto atm: 
o qui os domindra, conte. 

detalhes o que era um 
mo aquele que ba pouco 86 dora à 
ção era tamanha que acabei por por- 
atar o. velho se tambem na qua vida múnca 


ro distanciado. 
lharo exer- lhes com grande copi 
exercici 


d era por a 
Fur lado por pinhal e do 
» tinha uns pedaços de vi ira sojdados 
quast todo derrotado; perto > AbfIsto já vi, algumas vezos tonel-os a mr- 

ria com Uns renques de. char por essas esradas mas ole gua porá laser 

+ trepados em caniçado: um rem 0 tal exerciio sempre escolhtrar um dis 
com tm cabaço nó Então. que quer -se a últer que o 
poço d preso rei manda marehtr & não manda chover é domo 
o exercicio estava combinado para haje por taso 


se fez, 
(Continday JR. Christino, 
— ee 
IERIADA 


linha at onde se Iê 


& 233 2.º Gol linha 37, para a 
recusa faltou acerescentar à que se referg cilado 


jornal, 
via-se uma porção de vassouras de painço 


“EO o hora aa novôs decora sato”. ATNLNCA ILUORTRADO DO «OCOIDENTE- 
acsender um forno 16 fundo, com molhos de 1 pa 


Schammss ia cata. Esg/no prélo & acceitam-se eonuncios até-80: 


fim do mer 
Funço 200 ns, neo Conapio 230 nis 
Cartonado 300 réis 
Recebem-se desdo já encomendas na 


Purnza vo PREJPENTE 
Largo do Poço Novo — Lisboa 


uidar 


O See Roo Sica Fara Des SE 


à artigo e Tuterneiis 


recimentos, pergúnteidhe — ryp. de A- E Barata Roa Nova do Lograro dani 


oe 


